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Capítulo 1

	A luz do amanhecer se infiltrava pelas persianas de madeira do quarto de Daniel Chai no Spinning Top. Ele estremeceu, puxando seus cobertores para mais perto de seu corpo por um momento, enquanto o frio da manhã de outono o rodeava. Longos anos de disciplina o forçaram a se sentar agora que estava acordado. Ele passou a mão pelo cabelo, sorrindo levemente para o corte irregular que Khy'ra, sua namorada, havia lhe dado. Ela era uma Aventureira perigosa, uma linda elfa, e uma curandeira gentil, mas a única coisa que ela não era, era um barbeiro decente.

	Depois de esticar devagar todo o seu um metro e setenta e dois de altura, Daniel caminhou até as janelas depois de se enxugar, vestindo uma camisa. Ele abriu as persianas e olhou para a cidade de madeira e pedra diante dele, então se inclinou um pouco para fora enquanto olhava o centro da cidade para avistar a entrada da Masmorra e a Guilda dos Aventureiros. Cedo como era, ele podia ver fluxos de Aventureiros entrando e saindo da Masmorra, atravessando o caminho entre a Guilda e a Masmorra para vender seus itens antes de descansar.

	A Masmorra de Karlak reabriu nos últimos dias, após ter sido fechada por semanas enquanto a Masmorra se reconfigurava. A onda de alívio que surgiu na cidade quando ficou claro que ela ainda era uma Masmorra Iniciante era palpável. Como todos os Aventureiros tinham que começar novamente pelo primeiro andar, a Guilda dos Aventureiros havia instituído um sistema de loteria para organizar a entrada. Eventualmente, os Aventureiros mais experientes chegariam aos níveis mais baixos e a entrada não precisaria mais ser controlada, pois, os Aventureiros estariam espalhados por seus muitos níveis. Eventualmente.

	Daniel suspirou novamente, puxou a cabeça para trás, e terminou de se vestir. Infelizmente, seu grupo tinha tirado um horário para amanhã, fazendo-os esperar outro dia. Semanas sem a fonte de renda mais importante deles significava que ele tinha que trabalhar com os empregos que encontrasse no quadro de missões se quisesse comer amanhã. Ficar na cama não era uma opção.

	Descendo a escada, ele acena para Elise, a dona do Spinning Top, que estava entregando comida no térreo. A loira matronal sorriu para Daniel, acenando para uma mesa vazia enquanto entregava cerveja diluída com água, vinho, e uma mistura de ovos, bacon e folhas verdes na mesa. Daniel observou preguiçosamente que os pratos estavam quase transbordando de verduras da última colheita. Logo, apenas vegetais enlatados e uma pequena variedade de vegetais magicamente preservados estariam disponíveis.

	— Bom dia, Elise — Daniel cumprimentou a estalajadeira quando ela chegou com o café da manhã. Elise apenas lhe lançou um sorriso, muito ocupada para conversar enquanto ele comia com gosto. Quando ele terminou, Elise colocou um par de almoços embrulhados em sua mesa.

	Do lado de fora, depois de recuperar sua armadura, escudo e maça, Daniel rapidamente se junta ao fluxo de humanidade enquanto se dirige para a Guilda. Daniel olha casualmente para as multidões que eram compostas principalmente de habitantes da cidade, com um vislumbre ocasional de um Beastkin. Cedo como era, a maioria dos Aventureiros já estava na Masmorra ou ainda estavam dormindo. Quando ele chegou à Guilda dos Aventureiros, ele encontrou sua parceira, Asin, esperando por ele.

	— Bom dia, Asin — ele cumprimentou sua amiga e colega de grupo. A pequena Catkin estava agachada na escada que levava ao prédio, lambendo a pata enquanto o rabo balançava preguiçosamente no ar atrás dela. Olhos de jade brilharam divertidos quando Daniel lhe entregou o pacote com comida, que ela rapidamente colocou na bolsa, garantindo que estivesse preso e afastado de suas facas adicionais.

	— Daniel — Asin ronronou. A Catkin como sempre falava o mínimo, sendo uma das poucas azaradas que achava doloroso falar na língua humana de Brad. Infelizmente, por mais que Daniel trabalhasse nisso, achou difícil moldar sua garganta e língua para falar a língua comum dos Beastkin.

	— Já checou o quadro de missões? — Daniel perguntou enquanto subia a escada. Asin se levantou com rapidez, seus movimentos com graça felina. Com o balançar da cabeça de Asin, Daniel assentiu contente. Lá dentro, a Guilda dos Aventureiros havia estava barulhenta enquanto os grupos de Aventureiros trocavam suas pedras de mana, se divertiam contando histórias dos novos andares e em geral, faziam uma bagunça. As orelhas de Asin se levantaram quando ela girou a cabeça para os lados, ouvindo as conversas. Sendo o terceiro dia da abertura da Masmorra, as conversas se concentravam principalmente no primeiro andar e, como tal, Asin não aprendeu nada de novo. 

	O quadro de missões era literalmente um par de tábuas de madeira onde os atendentes da Guilda colocavam novos pedidos. O quadro em si era separado em três partes representando os tipos de missões mais comuns: Entrega, Coleta e Diversos. Diferente das semanas anteriores, o quadro não estava vazio, já que mais e mais Aventureiros voltavam à Masmorra para ganhar moedas.

	Com os lábios franzidos, Daniel lentamente leu as ofertas publicadas. Ao contrário de muitos de seus colegas, o ex-mineiro tinha aprendido a ler, então ele ignorava os símbolos colocados no canto inferior direito para os analfabetos, estudando o quadro em busca de uma opção adequada.

	— Ah, bravos heróis! O fogo da manhã cumprimenta a todos! — A saudação rugida faz Asin se encolher. Todos na Guilda se viraram brevemente para ver o jovem bárbaro que estava causando o tumulto. Quase trinta centímetros mais alto que Daniel, o nortista musculoso loiro e vestido em uma túnica se erguia sobre os Aventureiros lá dentro, com um sorriso amigável no rosto quando ele entrou. Carregando apenas uma única espada larga, o bárbaro caminhou até o quadro de missões, seu sorriso aumentando quando viu Asin e Daniel.

	— Bom dia, Omrak — Daniel cumprimentou o jovem, afastando-se um pouco para dar espaço ao bárbaro.

	— Isto? Isto é uma missão digna de um herói? — Poucos segundos depois, Omrak estava apontando uma missão com um dedo carnudo.

	— Uhhh… — Daniel leu o aviso da missão, com os lábios tremendo. — Esse é um pedido para batedores para a próxima Caçada do Outono. É daqui a alguns dias, e você precisaria ir até lá. Mas o pagamento não é ruim.

	— Ah… — Omrak murmurou, encarando a missão. Daniel levantou uma sobrancelha e Omrak deu de ombros quando respondeu à pergunta não dita. — Não tenho um grupo. Preciso esperar mais alguns dias antes de entrar na Masmorra. Essa missão é menos heroica, mas é melhor do que as docas.

	— Não teve sorte achando um grupo ainda? — Daniel pergunta.

	— Não. Temo que devo esperar por um novo grupo ou ficar mais forte sozinho — Omrak diz, batendo uma mão no peito.

	— Bem, nós vamos amanhã… — Daniel começou a falar antes de levar uma cotovelada no lado por Asin. Ela rosnou para ele, fazendo-o piscar.

	— Heroína Asin?…

	— Até mais tarde — Asin rosnou quando arrastou Daniel para uma cabine próxima. Ela abaixou a voz então, rosnando par ele. — Sem oferta.

	— Mas por que? — perguntou Daniel. — Não vai ser durante muito tempo, e ele precisa de ajuda.

	— Primeiro andar. Pedras ruins. Dividir em três — disse Asin, com o rabo batendo atrás dela.

	— Uhh… — Daniel rapidamente analisou as frases antes de piscar. — Você não quer ajudar Omrak porque não vamos ganhar o suficiente?

	Asin assentiu com firmeza, fazendo Daniel fazer uma careta.

	— Ele não está ganhando muito agora. Não vai doer nos juntarmos a ele e poderíamos usar a ajuda dele em níveis mais baixos. Ele está mais ou menos no mesmo nível que nós, então ele não vai nos atrapalhar — Daniel falou rapidamente, listando seus argumentos.

	— Caro — Asin repetiu.

	— Sim, mas ele pode carregar mais do que nós.

	Asin fez uma pausa, claramente tomada por aquele pensamento. Usando sua vantagem, Daniel continuou: — Você sabe que não pode carregar muito e nem eu. Com mais ajuda, talvez consigamos limpar o primeiro andar em um único dia.

	Asin franziu a testa antes de finalmente responder: — Terceiro.

	— Isso é…

	— Terceiro.

	— Tudo bem! — Daniel fez uma careta, sabendo que seria difícil avançar três andares em uma única viagem. No entanto, a Guilda tinha concordado que qualquer grupo que conseguisse chegar até o terceiro andar poderia entrar na Masmorra a qualquer momento. Conseguindo fazer do jeito que queria Asin voltou até o bárbaro que estava assistindo a discussão com interesse.

	— Juntar. Carregar. Ir rápido — Asin sibilou para o grandalhão, erguendo os dedos enquanto falava. — Pagamento igual.

	Omrak sorriu, batendo no ombro da pequena Catkin a fazendo cambalear.

	— Obrigado, heroína. Você não encontrará falhas em nosso progresso. Eu serei seu escudo, sua espada, e suas costas!

	— Alto! — Asin reclamou para Daniel enquanto ela pegava uma missão do quadro e se afastava para se juntar à fila esperando um atendente.

	— Omrak, mais baixo, por favor! — disse Daniel, sorrindo levemente para sua amiga Catkin, que estava esfregando seu ombro discretamente.

	— É claro, herói! — Omrak disse em um sussurro.

	— Amanhã, na entrada. Ao amanhecer.

	— Eu estarei lá. Mas por agora, devo encontrar com o Mestre das Docas. Vou aproveitar os barcos um último dia.

	— Sim, faça isso. Até mais, Omrak. — Tendo se despedido, Daniel caminhou até a amiga, que entregou o aviso da missão para Daniel ler. Ele estremeceu ao ler, resmungando. — É sério?

	— Boa moeda.

	— Eu sei… — Daniel suspirou novamente e colocou o aviso da missão em sua bolsa. Bem, ele estava pedindo a ela para ajudar.

	 

	***

	 

	Horas mais tarde, Daniel reprimiu um leve gemido enquanto puxava a próxima cesta de peixes pela colina íngreme. Como Omrak teria dito: este não era um trabalho de herói. No entanto, era um trabalho que pagava bem os dois — pelo menos enquanto os peixes estivessem nadando. Era a última semana de trabalho e a Guilda dos Pescadores finalmente havia aberto a pesca no rio, garantindo que as redes e as armadilhas de pesca estivessem funcionando a todo vapor. Mesmo se os Aventureiros não fossem os trabalhadores preferidos, nesta semana qualquer par extra de mãos foi aceita com gratidão.

	Daniel só desejava não ter ficado preso fazendo o trabalho pesado. Infelizmente, como a maioria dos Aventureiros contratados, ele não tinha Habilidades ou experiência com artesanato, portanto, consertar as redes ou as armadilhas estava fora de cogitação. Só o que o salvava aqui eram sua força e resistência, e então ele se viu caminhando morro acima com cestos cheios de peixe. No rio, Asin — com sua graça natural e sua pontaria excelente — estava tendo o melhor momento de sua vida com as redes. Mesmo sem uma Habilidade relacionada à pesca, ela estava retirando um número significativo de peixes.

	Quando ele desceu a colina, Daniel observou Asin sair da água gelada para se aquecer contra os braseiros próximos. Galochas encantadas mantinham seus pés e coxas quentes, mas não faziam nada por seu torso. Daniel teve que esconder um sorriso quando ela finalmente saiu e se sacudiu com força, jogando gotas de água fria em cascata por seu pelo. Um bufo sufocado atrás dele disse a Daniel que ele não era o único a achar a Catkin molhada divertida.

	Se ele tinha que passar um dia fora da Masmorra, esta não era uma maneira ruim de fazê-lo. Ainda assim, quando Daniel se espreguiçou e olhou para o céu, ele não pôde deixar de esperar pelo dia seguinte.

	 

	***

	 

	— Daniel — Khy'ra o cumprimentou quando ela entrou em sua casa. — Recebi sua mensagem na Clínica.

	— Khy'ra. — Ele se inclinou para frente, dando um beijo rápido nos lábios dela antes de voltar a fritar o peixe. Uma coisa boa sobre trabalhar no rio hoje: o jantar foi facilmente resolvido

	— Tudo bem na Clínica?

	— O de sempre. — Khy'ra deu de ombros. — Nada que precise do seu Dom, embora, se você tiver alguns minutos livres depois, nós temos alguns paciente em que poderíamos usar uma Cura.

	Daniel assentiu, aliviado por não precisar usar seu Dom. Um pequeno número, talvez um em mil, recebiam um Dom ao nascer. A utilidade e força da habilidade variavam, mas o que não mudava era que para usar o Dom você tinha que pagar um preço. Para Daniel, o preço de usar seu Dom era a perda de parte de suas memórias, experiência e Habilidades. Contudo, seu Dom também lhe proporcionava uma estranha compreensão do corpo, o que lhe permitiu aprender e progredir no uso da magia de Cura mais tradicional.

	— Depois do jantar — disse Daniel.

	— É claro. Trabalhou no rio hoje? — Khy'ra perguntou enquanto caminhava ao lado dele, respirando o aroma do peixe frito. Ela podia sentir o cheiro de pimenta moída, a gordura de porco que ela tinha guardado, tomilho seco, pimentão vermelho e algo mais. Com as sobrancelhas franzidas, a elfa olhou para o prato tentador.

	— Receita de Asin — Daniel respondeu, cutucando o peixe mais uma vez antes de tirá-lo da frigideira.

	— Devo pegar o leite então? — Khy'ra brincou enquanto ia pôr a mesa.

	— Eu que fiz — Daniel disse com orgulho. Mais uma vez, ele ficou agradecido pela Catkin ser tão dedicada à boa comida como ele — suas jornadas nos últimos meses haviam lhe ensinado que esse não era o caso com a maioria dos outros grupos de Aventureiros. Por outro lado, os Beastkin tendiam a comer comidas intensamente picantes — algo que intrigava Daniel, considerando seus sentidos apurados.

	— Oh, bom — disse Khy'ra, e Daniel riu. Por mais que Khy'ra reclamasse, ele ainda podia lembrar dela enchendo o rosto sem reclamar da última vez que Asin esteve aqui cozinhando para todos eles.

	— Vocês vão para a Masmorra amanhã? — Khy'ra perguntou quando terminou de arrumar a mesa, observando enquanto Daniel tirava o pão do forno. Haviam muitas razões pelas quais ela se importava com esse jovem Aventureiro, mas a forma como ele a alimentava certamente ajudava. Um toque de tristeza cintilou em seu rosto quando ela se lembrou que ele iria embora em breve. Como a maioria dos humanos, eles entravam e saíam da vida dela.

	— Sim. Você se lembra do nortista? Omrak?

	— Eu o vi por aí. Homem grande.

	— Uhh… — Daniel pausou, notando o tom de admiração na voz dela antes de afastar o lampeja de ciúmes. — Sim. Ele vai se juntar a nós. Pelo menos por alguns níveis.

	— Mmmm…isso é bom — Khy'ra disse enquanto comia um bocado do peixe.

	Daniel piscou, incerto se ela estava se referindo à comida dele ou a Omrak. Vendo a confusão dele, os olhos de Khy'ra se enrugaram com humor, e Daniel percebeu que ela havia feito isso de propósito. Ao vê-lo rosnar de brincadeira para ela, a elfa finalmente cedeu.

	— É bom que você tenha conseguido mais ajuda. Existem várias Masmorras que não podem ser concluídas sem mais membros — esclareceu Khy'ra. Daniel assentiu, sabendo que o que ela disse era verdade. No entanto, tanto ele quanto Asin eram viciados em trabalho, e achar outros que estivessem dispostos a acompanhá-los teria sido difícil. Daniel, no entanto, tinha um bom pressentimento com relação a Omrak.

	Mordendo o peixe, Daniel mudou a conversa para o dia de Khy'ra, afastando os pensamentos sobre a Masmorra e aventuras. Eles teriam mais que o suficiente para discutir amanhã.

	 


Capítulo 2

	— Bom dia, Liev — Daniel cumprimentou o atendente ruivo magricela. Apoiando-se no balcão de madeira, Daniel ofereceu a nota deles em troca do selo de entrada.

	— Daniel, Asin. E Omrak? — Liev encarou o gigante loiro, as linhas em seu rosto se aprofundando quando ele ergueu uma sobrancelha em pergunta aos dois. Depois de receber um aceno de confirmação, Liev apenas deu de ombros e adicionou o nome de Omrak ao selo. — Vocês estão acompanhando as notícias?

	— Sim, mas é melhor revisar novamente — Daniel respondeu pelo grupo. Asin apertou os lábios um pouco, ansiosa para sair, mas não disse nada. Atrás, Omrak prendeu os polegares no cinto, empurrando a espada gigante que pendia de uma bainha em seu ombro passando pelo peito até o outro lado.

	— Certo, o primeiro andar tem Kobolds. Sem mudanças por lá — disse Liev. — No segundo andar, temos Tartarugas Elementais. Lentas, mas fortes. Vocês precisam virá-las ou quebrar seus cascos. Como sabem, quebrar os cascos em combate diminuirá a chance da aparição delas quando a Masmorra dispensar o corpo e a Guilda estiver comprando os cascos. Atualmente estamos pagando dois cobres por casco. Nenhuma armadilha reportada.

	— Nenhum grupo conseguiu chegar ao terceiro andar ainda. O primeiro andar é relativamente pequeno — cerca de três quartos do tamanho do primeiro andar anterior. O segundo andar compensa isso, sendo cerca de três vezes maior. É uma mistura de piscinas e cavernas, então vocês precisam ter cuidado ao caminhar por lá. Não há luz natural, e a Guilda não instalou nenhuma até agora, então vocês precisarão levar as suas para o segundo andar. Um par extra de roupas também é recomendado, e corda.

	Tendo terminado seu resumo, Liev esperou pacientemente por qualquer pergunta. Não recebendo nenhuma, ele terminou. 
— É isso até agora sobre a Masmorra. Nós recebemos uma carta indicando que devemos esperar pelo menos alguns grupos avançados em breve.

	Daniel resmungou com a notícia, não totalmente surpreso. O bônus por completar uma Masmorra nova, adicionado ao fascínio do desconhecido era certo para atrair alguns Aventureiros mais experientes. Mesmo assim, Asin sibilou um pouco, enquanto Omrak estava alheio às implicações ou indiferente, não mostrando nenhuma reação às notícias. 

	— Obrigado, Liev. Nos vemos hoje à noite? — Daniel perguntou.

	Liev assentiu, assistindo o trio sair com um leve sorriso antes de se virar para o próximo grupo.

	 

	***

	 

	— Temos tudo o que precisamos? — pergunta Daniel ao grupo na curta caminhada até a entrada da Masmorra. Ao contrário de outras cidades, que faziam a entrada da Masmorra se destacar, a entrada da Masmorra de Karlak era um simples edifício de pedra com grandes pedras duplas a ladeando. Os lábios de Daniel tremeram ironicamente ao ver as portas — ele nunca as viu fechada além da reconstrução.

	— Já era hora de vocês entrarem. Estiveram vadiando por aí? — Ken, o guarda gordinho de meia-idade, chamou Daniel e Asin quando eles chegaram. Ele deu uma rápida olhada no selo que eles entregaram, deixando-o cair na bolsa que estava ao lado dele. — Bem, não vou atrapalhar vocês. Mas espero histórias e bebidas hoje à noite no Top.

	Daniel sorriu para o guarda barulhento, oferecendo um rápido aceno para Curtzman do lado oposto antes de liderar seu grupo para dentro. Nenhum dos outros Aventureiros havia oferecido muito mais do que um aceno para os guardas — Asin porque os guardas geralmente tratavam sua espécie com um grau significativo de desconfiança, e Omrak porque seus encontros com a guarda de Karlak aconteciam mais tarde da noite, e terminavam com ele nas celas esperando ficar sóbrio.

	Lá dentro, o edifício de pedra levava imediatamente a uma familiar entrada cinza. Quando alcançaram a entrada, tanto Daniel quanto Omrak avançaram para liderar o caminho. Daniel estremeceu, encarando o nortista que estava no processo de desembainhar sua espada longa.

	— Eu liderarei o caminho, Herói Daniel. Será uma honra ser seu escudo — declarou Omrak.

	Por um momento, Daniel sentiu uma vertigem ao ajustar seu pensamento. Omrak estava certo — sendo um lutador corpo a corpo maior, mais forte e mais habilidoso, Omrak era a melhor escolha para liderar o caminho. Especialmente porque tinha sido reportado que nos dois primeiros andares não haviam armadilhas. Daniel olhou para o Nortista novamente, notando que, com exceção de um protetor de virilha, Omrak ainda não tinha conseguido economizar para uma armadura. Na verdade, além de sua espada longa e uma faca tão grande que poderia ser considerada uma espada curta, o bárbaro era o mais levemente equipado do grupo.

	Daniel, estava usando um peitoral e as brafoneiras de sua antiga armadura de couro. Embora ele preferisse usar sua nova armadura de ferro, os perigos do úmido segundo andar o mantiveram vestido minimamente. Se ele caísse, poderia descartar seu escudo e maça, e nadar até a superfície com o que ele usava atualmente.

	Asin, estava equipada com uma leve sobrecapa de couro não curtido, um par de bandoleiras cruzadas segurando facas em seu peito, e mais presas às pernas. Nos quadris, ela carregava um par de facas de combate maiores que ela usava quando precisava chegar perto. Pendurados em uma série de tiras atrás dela, estavam as bolos1 que ela tinha comprado em Peel. Para completar, ele viu as braçadeiras de raios encantadas e o escudo gorjal encantando que ela usava ao invés de uma armadura mais poderosa.

	Todos os três Aventureiros, é claro, carregavam seus outros equipamentos, pacotes cheios de corda, lampiões, pacotes de comida, bolas de armadilha, e outros equipamentos de investigação essenciais. Asin, percebendo seu estudo sério dos equipamentos deles, bufou levemente e Daniel sorriu de forma irônica. Certo, eram somente os primeiros andares de uma Masmorra Iniciante.

	 

	***

	 

	O primeiro andar deu uma sensação total de déjà vu para todo o grupo. Os tetos baixos e passagens estreitas significavam que Omrak passou uma grande parte do tempo curvado, carregando sua espada em uma mão. As pedras lisas e imbuídas de Mana que faziam as passagens, brilhavam com uma luz azul suave que oferecia ao grupo iluminação o suficiente para ver com facilidade, embora todos eles soubessem que depois de algumas horas eles sentiriam o cansaço sutil.

	O que foi diferente foi o grande número de Aventureiros. Por mais cedo que fossem, se a entrada fosse escalonada ou não, o número de Aventureiros andando pelo primeiro andar era incomum. Não era uma rua movimentada da cidade, mas para uma Masmorra, poderia ser considerada desconfortavelmente cheia. Muitos dos Aventureiros tinham mapas em suas mãos, desenhando novos corredores e marcando cruzamentos, enquanto outros se apressavam pelas passagens enquanto tentavam achar mais monstros para matar ou completar o mapeamento do andar para obter o bônus de experiência.

	Em ambos os casos, após uma longa hora sem encontrar um único monstro, tanto Asin quanto Omrak estavam ficando impacientes.

	— Má sorte — resmungou Asin, apontando a cabeça para o nortista.

	— Asin… — Daniel começou. Não era como se a multidão fosse culpa de Omrak.

	— Minha lâmina também anseia por sangue, Heroína Asin — disse Omrak. — Embora talvez possamos procurar sangue em locais menos apertados.

	As altas reverberações da declaração de Omrak fizeram Asin estremecer, seus
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